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Quando no verão do ano passado me propu-
seram fazer uma apresentação no Congresso de 
Neurologia sobre neurologia e aves, no âmbito do 
tema do congresso – multidisciplinaridade – con-
fesso que a minha primeira reação foi agradecer e 
recusar, pois temia que meia-hora a falar sobre do-
enças neurológicas causadas pelas aves seria muito 
enfadonho e entediante. Ao mesmo tempo, pensei 
que não deveria desperdiçar esta oportunidade de 
poder partilhar com os meus colegas de profissão 
alguns conhecimentos sobre ornitologia, em parti-
cular sobre a inteligência das aves e, por isso, decidi 
aceitar o convite.

A associação entre síndrome de Guillain-Barré 
(SGB) e a infecção por Campylobacter jejuni é co-
nhecida por todos os neurologistas, desde o primeiro ano do internato ou mesmo desde o curso 
de medicina, e é mencionada em todos os artigos de revisão da doença. Esta associação é espe-
cialmente forte nas formas axonais de doença e ocorre com mais frequência em países do sudeste 
asiático e américa latina.1,2 O que é omisso na maioria dos artigos é que são as galinhas o principal 
vector de transmissão desta bactéria aos seres humanos.3 A bactéria C. jejuni é um comensal nas 
galinhas, não causando doença nestes animais e é excretada nas fezes.4 Os seres humanos são 
infectados através do contacto próximo com as galinhas, pela ingestão de água contaminada ou 
pela ingestão de carne sub-cozinhada.5 Estima-se que mais de metade das galinhas para consumo 
humano sejam portadoras da bactéria. Esta infecção é a principal causa de gastroenterite bacteriana 
em seres humanos e cerca de 1 caso em cada 1000 desenvolve um SGB.3

Outro conceito conhecido por todos os neurologistas é o papel do gyrus fusiforme na identi-
ficação de faces. Com o advento da ressonância funcional tornou-se possível estudar in vivo em 
indivíduos saudáveis, o envolvimento de diferentes partes do córtex nos vários processos cogniti-
vos. Foi deste modo que se percebeu que os observadores de aves utilizam o gyrus fusiforme na 
identificação visual das aves. Ao visualizar uma ave, um observador de aves recolhe uma série de 
características visuais, tais como o tamanho global da ave, o tamanho relativo das várias partes do 
corpo (comprimento do bico ou das patas, por exemplo), as cores e a sua localização no corpo da 
ave, a postura e os movimentos da ave; conseguindo com a análise destes elementos identificar 
correctamente a espécie. Deste modo, ao ver uma ave, um observador que conheça aquela espé-
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EDITORIAL

Neurologia e Aves
Neurology and Birds

Figura 1. O tordo Turdus philomelos utiliza 
pedras para partir a concha de caracóis. 
Autor da fotografia: Pedro Inácio.
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cie em particular, não diz que está a ver um pássaro, diz 
que está a ver um tentilhão ou um chapim, do mesmo 
modo que quando vemos alguém que conhecemos, não 
afirmamos que estamos a ver um ser humano, dizemos 
que estamos a ver o João ou a Maria. Pelo contrário, os 
indivíduos que não tiveram qualquer treino para iden-
tificar as diferentes espécies de aves, não recorrem ao 
gyrus fusiforme quando visualizam uma.6

A inteligência das aves só começou a receber a devi-
da atenção, por parte da comunidade científica, nas últi-
mas décadas. As aves, ao contrário dos mamíferos, não 
eram consideradas animais particularmente inteligentes. 
A expressão “cérebro de passarinho” é usada para in-
sultar alguém considerado pouco esperto. Apesar do 
seu reduzido volume cerebral e da ausência de sulcos na 
superfície do cérebro, as aves possuem um número se-
melhante de neurónios ao dos primatas7 e compensam a 
constituição típica do córtex dos primatas, de 6 camadas 
de neurónios e uma superfície ampliada do córtex gra-
ças à existência de sulcos, por uma estrutura sem sulcos 
chamada palium, capaz de albergar uma densidade mui-
to superior de neurónios.8

Um dos sinais indicadores de inteligência superior é 
a capacidade de um animal se reconhecer a si próprio, 
capacidade que é reconhecida em algumas espécies de 
aves, como por exemplo as pegas “Pica pica”.9 Outro 
sinal de inteligência é a utilização de instrumentos re-
conhecida em muitas espécies de aves, desde o comum 
tordo Turdus philomelos (Fig. 1) que utiliza pedras para 
partir a concha dos caracóis, ou o tentilhão Geospiza 
pallida, que Darwin estudou nas Galápagos e que utiliza 
paus aguçados para extrair insectos do tronco de árvo-
res. Muitos mais exemplos podem ser dados, mas uma 
espécie merece destaque – o Corvo da Nova Caledónia 
Corvus moneduloides – não só é capaz de utilizar vários 
instrumentos e de antecipar o resultado da utilização de 
diferentes instrumentos, como mostrou ser capaz de 
modificar a forma de um arame para obter uma extre-
midade em forma de gancho (ver vídeos no Youtube®) 
e assim conseguir extrair o alimento de um invólucro.10

Algumas aves têm excelentes capacidades de memo-
rização. Um dos exemplos mais citados é o do Quebra-
-nozes de Clark Nucifraga columbiana. Durante o verão 
enterra milhares de pinhões e no inverno consegue re-
cordar mais de 10 000 locais de armazenamento num 
raio de 30 km.11

Todas as aves vocalizam e sabe-se que os diferentes 

sons têm significados distintos. Tipicamente, há sons 
para o acasalamento, sons para marcar território, sons 
para indivíduos da mesma espécie se manterem em con-
tacto (particularmente importante quando se deslocam 
nas copas das árvores, onde a visibilidade é escassa), 
sons para avisar a presença de um predador, sons que 
os juvenis emitem para atrair a atenção dos progenito-
res e sons cujo objectivo ainda não foi por nós entendi-
do. Há inclusivamente aves que conseguem aprender a 
nossa linguagem, como os papagaios cinzentos Psittacus 
erithacus.12

A orientação no espaço é outra capacidade notável 
de muitas espécies de aves, em especial as que fazem 
longas viagens migratórias transcontinentais. Para isso as 
aves recorrem a várias estratégias, tais como orientação 
pelo sol, por marcos visuais da paisagem (rios, costa, 
estradas, etc.), pelas estrelas (muitas aves migram de 
noite), pelo olfacto e, talvez a mais singular, a orienta-
ção pelos campos magnéticos da terra. Esta capacidade 
reside num órgão especializado, cujos receptores se en-
contram na retina e no bico e que permite determinar 
a posição relativa, quer no eixo norte-sul quer no eixo 
oeste-este, ou seja, um autêntico GPS biológico.13

A capacidade de apreciar a beleza é considerada um 
apanágio exclusivamente humano e um sinal da nossa 
inteligência superior. Todavia, esta exclusividade tem 
sido contestada por vários investigadores. Um dos pri-
meiros a chamar a atenção de que certos animais fazem 
escolhas de acordo com atributos estéticos foi Darwin, 
a propósito da evolução das penas da cauda do grande 
faisão de Argus Argusianus argus. Para Darwin, as longas e 
atractivas penas da cauda evoluíram para o que são hoje, 
porque as fêmeas escolhem os machos com quem que-
rem acasalar pela beleza das penas; mecanismo a que 
chamou seleção sexual e que funciona em paralelo com 
a seleção natural (lei do mais forte).14 Noutras espécies 
de aves como os Pergoleiros, os machos constroem es-
truturas (as pérgolas) decoradas com muitos elementos 
coloridos e as fêmeas escolhem os machos para acasa-
lar em função da “beleza” destas construções.15 Noutro 
grupo de aves, os Manaquins, são as complexas coreo-
grafias que os machos executam que são avaliadas pelas 
fêmeas e que decidem a escolha do parceiro.16

Todos estes exemplos atestam a complexidade dos 
comportamentos das aves e estão na origem do fascínio 
de tantas pessoas pela observação de aves. Citando o 
naturalista David Attenborough “Everyone likes birds. 
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What wild creature is more accessible to our eyes and 
ears, as close to us and everyone in the world, as uni-
versal as a bird?”. 
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